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EDITORIAL
Editorial

Prezados leitores, é com imensa ale-
gria que divulgamos a publicação da 
edição de número três, voluma seis, da 
Revista de Extensão da UENF. A presen-
te edição está composta por quatro arti-
gos. O primeiro, com o título “Análise da 
Evolução do Emprego Formal da Região 
Norte-Fluminense”, no período de 2012 a 
2020, traz informações importantes que 
permitem uma avaliação da dinâmica 
do emprego formal na região e nos nove 
municípios correspondentes. O méto-
do estatística Shift-Share é utilizado na 
análise sobre a mudança do emprego e 
suas características. O trabalho é resul-
tado do esforço de aplicação no contex-
to da disciplina Fundamentos de Econo-
mia do curso de Engenharia de Produção 
da UENF.

O segundo artigo, com o título “A Evo-
lução Inflacionária: Pré Pandemia e Pós 
Pandemia”, apresenta a evolução dos 
índices inflacionários recentes e suas 
consequências para o país. Os autores 
identificam a natureza da evolução per-
sistente dos preços e sinalizam os ins-
trumentos adequados para o combate 
ao problema, o qual é muito importante 

por afetar fundamentalmente as cama-
das mais pobres da sociedade. O artigo 
também representa um esforço de apli-
cação teórica da disciplina Fundamentos 
de Economia do curso de Engenharia de 
Produção da UENF.

O terceiro artigo, com o título “O Papel 
da Tecnologia na Redução dos Impac-
tos Ambientais no Processo de Expansão 
do Cultivo de Soja no Mato Grosso”, mos-
tra o crescimento da fronteira agrícola 
e os problemas ambientais decorrentes. 
Os autores discutem sobre os consisten-
tes benefícios do plantio de soja, em fun-
ção das novas tecnologias empregadas 
na atividade, sem ignorar os problemas 
gerados pelo uso, muitas vezes descon-
trolados, de defensivos químicos com 
reflexo na saúde da população. Trata-se 
de mais um esforço de aplicação teórica 
da disciplina Fundamentos de Economia 
do curso de Engenharia de Produção da 
UENF.

O quarto e último artigo, com o títu-
lo “A Produção de Mudas como Indica-
dor da Dinâmica Local da Produção de 
Hortaliças: Estudo a Partir da Unidade de 
Produção de Mudas da Pesagro-RJ”, traz 
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uma discussão sobre a importância do 
uso de mudas no cultivo da maioria das 
hortaliças. Entretanto, os autores aler-
tam para o custo elevado do processo 
de plantação de mudas, alertando para 
a importância da participação das insti-
tuições de pesquisa nesse esforço inicial. 
Olhando para o ambiente de desenvolvi-
mento local, as instituições de pesquisa 
teriam um lugar de destaque no sistema. 
Os autores relatam a experiência exitosa 
envolvendo a Empresa de Pesquisa Agro-
pecuária -Pesagro, como fornecedora de 
mudas para o plantio dos pequenos pro-
dutores da região.

Prof. Alcimar das Chagas Ribeiro 
Editor responsável
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RESUMO
O presente trabalho analisa a evolução do emprego 
formal da região Norte Fluminense – RJ, consideran-
do os nove municípios associados, no período 2012 até 
2020. Utiliza-se a Análise Shift-Share dinâmica para 
avaliação determinística, com o objetivo de verificar a 
existência de maior eficácia dos resultados. Esta aná-
lise é capaz de avaliar se as mudanças no emprego 
de um determinado setor são estatisticamente signifi-
cativas. Os dados sobre emprego no estado do Rio de 
Janeiro foram coletados do Ministério do Trabalho e os 
resultados obtidos foram comparados através da aná-
lise relativa. Pode-se concluir que o estado do Rio de 
Janeiro teve uma diminuição no número de empregos 
em vários setores, fato que se repetiu na região Nor-
te Fluminense.

Palavras-chave: emprego, desenvolvimento regio-
nal, Shift-Share- região Norte Fluminense-RJ.

ABSTRACT
The present work analyzes the evolution of formal 
employment in the Norte Fluminense region - RJ, con-
sidering the nine associated municipalities, from 2012 
to 2020. Dynamic Shift-Share Analysis is used for deter-
ministic evaluation, with the objective of verifying the 
existence of greater effectiveness of results. This analy-
sis is able to assess whether changes in employment 
in a given sector are statistically significant. Data on 
employment in the state of Rio de Janeiro were collec-
ted from the Ministry of Labor and the results obtained 
were compared using relative analysis. It can be con-
cluded that the state of Rio de Janeiro had a decrease 
in the number of jobs in several sectors, a fact that was 
repeated in the Norte Fluminense region.

Keywords: employment, regional development, 
Shift-Share- Norte Fluminense region-RJ.

Análise da Evolução do Emprego Formal da Região 
Norte Fluminense no Período de 2012 a 2020
Analysis of the evolution of formal employment in the North 
Fluminense region from 2012 to 2020

Gabriele Veiga de Andrade1, Maria Luísa Nunes de Souza2

1 - Graduada em Engenharia 
de Produção da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense 
- UENF
e-mail: 00118111764@pq.uenf.br

2 - Graduada em Engenharia 
de Produção da Universidade 
Estadual do Norte Fluminense 
- UENF
e-mail: 00118111830@pq.uenf.br
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introdução 

A investigação sobre crescimento eco-
nômico regional/local é um tema que 
tem atraído pesquisadores em diversas 
partes do mundo. Dentre os diversos indi-
cadores tratados, o uso do emprego nos 
testes realizados pelas diferentes técni-
cas estatísticas tem sido preponderante 
(CARVALHO, 2018).

Alguns métodos, como o coeficiente 
de localização, o de associação geográ-
fica e o de estruturação são os que mais 
aparecem na literatura acerca da análi-
se regional, já que a sua aplicação ocorre 
de maneira mais simples com resultados 
satisfatórios. Entretanto, o método Shift-
-Share, também conhecido como análi-
se dos componentes de variação, o qual 
decompõe o crescimento de uma variá-
vel medida em nível regional em alguns 
fatores determinantes, tem uso bastante 
ampliado e costuma dar boas respostas a 
este tipo de análise (SILVA,2002).

No presente estudo, busca-se explicar 
as diferenças quantitativas no estoque 
de emprego da região norte fluminense 
do estado do Rio de Janeiro, assim como 
sua distribuição nos municípios da mes-
ma região. 

O objetivo geral deste trabalho é estu-
dar a evolução do emprego formal na 
região Norte Fluminense, a sua relação 
com o emprego total do estado e o papel 
dos municípios dotados na região na pre-
sente evolução. Os resultados vão indi-
car a existência ou noção de crescimen-
to regional. 

Referencial Teórico

A análise Shift-Share tradicional é 
uma abordagem descritiva que permite 
decompor as mudanças de uma variável 
econômica em uma região, durante um 
período de tempo, com especificação em 
três elementos: o efeito do crescimento 
nacional (ECN), o efeito do mix industrial 
(EMI) e o efeito de deslocamento diferen-
cial (EDD) (BLIEN; HAAS, 2005; KOHLER; 
ARICA, 2013; DOGRU; SIRAKAYA-TURK, 
2017). 

O efeito do crescimento nacional 
mostra como uma região se desenvol-
veria se todas as indústrias ali localiza-
das crescessem ao nível da taxa de cres-
cimento nacional (BLIEN; HAAS, 2005). 
Se a taxa for igual a média nacional, a 
região não possui nenhuma vantagem 
comparativa em termos de recursos ou 
capital humano, assim o crescimento 
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dinâmico nacional influenciará positiva-
mente o crescimento na região. (DOGRU; 
SIRAKAYA-TURK, 2017). 

O efeito do mix industrial, ou compo-
nente estrutural, captura o impacto da 
estrutura industrial da região na mudan-
ça da variável regional. Pode ser explica-
do como o ganho ou perda da variável 
regional de cada setor em sua respectiva 
taxa setorial nacional (LI; HAYNES, 2011).  

O efeito de deslocamento diferencial 
(EDD), ou componente regional, indica 
que a região em estudo é mais ou menos 
eficiente em assegurar uma parcela 
maior do que o nacional. Tenta-se iden-
tificar a parcela da variável gerada, pelo 
fato de a região apresentar alguma van-
tagem competitiva (DOGRU; SIRAKAYA-
-TURK, 2017). 

O método de análise Shift-Share, tam-
bém chamado de método de análise dife-
rencial-estrutural, foi desenvolvida por 
Daniel Creamer em 1943 (CHUNYUN et 
al., 2007; AL-MANUN, 2015), sendo popu-
larizada por Dunn (1960).  

De acordo com Rodrigo Simões: “O 
método Shift-Share consiste, basicamen-
te, na descrição do crescimento econô-
mico de uma região nos termos de sua 
estrutura produtiva. O método é com-
posto por um conjunto de identidades – 

com quaisquer hipóteses de causalidade 
– que procuram identificar e desagregar 
componentes de tal crescimento, numa 
análise descritiva da estrutura produtiva. 
(SIMÕES, 2005, p. 10)” 

O objetivo inicial era utilizar a análise 
para entender o desenvolvimento regio-
nal, a análise do emprego, permitindo 
descrever o crescimento econômico de 
uma região e a comparação do cresci-
mento em um setor específico em dife-
rentes demandas de dados. Contudo, 
essa análise pode ser aplicada em diver-
sas outras áreas. Sua popularidade é jus-
tificada pela facilidade da aplicação 
da técnica. A análise Shift-Share clássi-
ca não necessita de coleta de dados pri-
mários, o que leva à redução de custos 
já que se trata de uma tarefa cara e que 
demanda grande consumo de tempo. Os 
dados necessários para realizar a análise 
geralmente são acessíveis e geram resul-
tados rápidos e razoavelmente preci-
sos (STEVENS; MOORE, 1980; SHI; YANG, 
2008; DOGRU; SIRAKAYA-TURK, 2017).  

Tal método descreve a expansão regio-
nal e setorial mediante a decomposi-
ção da sua estrutura produtiva, também 
permite determinar uma perspectiva de 
desenvolvimento regional correlaciona-
da à caracterização da estrutura produ-



17Análise da Evolução do Emprego Formal da Região Norte Fluminense no Período de 2012 a 2020

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 3

tiva, proporcionando um melhor entendi-
mento do crescimento setorial (BARFF e 
KNIGTH, 1988).

De acordo com Barff e Knight III (1988) 
este método investiga as mudanças eco-
nômicas no início e no final de um perío-
do de vários anos, não permitindo regu-
lar as mudanças que podem ocorrer 
dentro do intervalo pré-definido.  

Na evolução teórica do método, che-
ga-se à análise Shift-Share dinâmica. A 
crítica sobre o modelo de análise tradi-
cional é que apresenta uma natureza 
estática, pois leva em consideração ape-
nas os anos inicial e final de um determi-
nado período (BARFF e KNIGTH, 1988).

Segundo os autores, o modelo estáti-
co influencia a destinação da mudança 
do emprego entre os três efeitos do Shift-
-Share de dois modos: primeiro, por meio 
da medida do mix industrial, e segundo, 
o modelo não leva em consideração as 
mudanças contínuas ao longo do tempo.  

Por desconsiderar as mudanças na 
quantidade de emprego em determina-
da região, o modelo influencia os três 
efeitos da seguinte forma: se uma deter-
minada região se desenvolver de forma 
mais rápida que o estado como um todo, 
em um determinado intervalo de tempo, 
a análise tradicional irá destinar pouco 

do crescimento do emprego em relação 
ao efeito do crescimento nacional. Tal 
acontecimento ocorre devido ao empre-
go total real da região ser maior a cada 
ano em comparação à possibilidade de a 
região se desenvolver na mesma propor-
ção do crescimento nacional. 

Já o modelo dinâmico foi criado para 
resolver tais problemas, pois o modelo 
se ajusta anualmente para a mudança no 
mix industrial, atualiza continuamente o 
total de emprego regional e usa taxas de 
crescimento anuais (BARFF; KNIGHT III, 
1988). 

Dessa forma, a análise dinâmica eli-
mina os dois problemas da abordagem 
estática e suaviza os efeitos cíclicos, cal-
culando os efeitos do Shift-Share ano a 
ano, proporcionando uma comparação 
mais precisa dos componentes de cresci-
mento em relação ao Shift-Share estáti-
co. Outra vantagem é a identificação de 
anos incomuns, que apresentem reces-
são, desaceleração econômica ou outras 
transições econômicas. (LI; HAYNES, 
2011; DOGRU; SIRAKAYA-TURK, 2017).

Metodologia

O presente trabalho utiliza o méto-
do Shift-Share dinâmico na análise do 
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emprego na região Norte Fluminense. A 
base metodológica está de acordo com 
Vale e Vasconcelos (1984), cuja estrutura 
se divide em três passos:

* Selecionar uma unidade de análise 
que servirá de referência para averiguar 
o desempenho da região a ser analisada; 

* Selecionar uma variável a ser usada 
como explicativa; 

* Aplicar o método considerando a 
região Norte Fluminense e os municípios 
correspondentes, tendo como compara-
ção o estado do Rio de Janeiro.

Nesse caso, a região analisada será a 
região Norte Fluminense em seus nove 
municípios (Campos dos Goytacazes, 
Carapebus, Cardoso Moreira, Conceição 
de Macabu, Macaé, Quissamã, São Fidé-
lis, São Francisco de Itabapoana e São 
João da Barra. Os dados foram extraídos 
do Ministério do Trabalho e Emprego).

A equação do Shift-Share dinâmico, 
pode ser assim descrita:

onde,

 é a variação observada na variá-
vel ;

 é a variável econômica explicati-
va X, medida na região a, no setor k, no 
período de análise t;

 representa a variação percentual 
do emprego no estado no período t - 1;

 representa a variação percentu-
al do emprego na indústria, referente ao 
setor k; 

 representa a variação percentual 
do emprego na região a, no setor k.

 é o efeito do crescimento do 
emprego no estado;

 é a variação do emprego total no 
setor industrial;

 é o emprego no subsetor indus-
trial. 

sendo, 
 

 Resultados e discussões

Os resultados apresentados a seguir se 
baseiam na leitura dos dados publicados 
pelo Ministério do Trabalho e Emprego 
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(MTE) sobre o emprego formal no estado 
do Rio de Janeiro, com destaque para os 
municípios da Região Norte Fluminense. 
O método utilizado foi o Shift-Share tra-

dicional, onde a análise foi feita através 
de cada período de tempo, utilizando o 
somatório destes ao final.

TABELA 1: Estoque de emprego formal na região norte Fluminense

Fonte: IBGE (2022)
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A indústria do petróleo é um fator de 
extrema importância na dinâmica eco-
nômica do país. O avanço da exploração 
e produção deste recurso no Brasil é um 
processo muito complexo, com implica-
ções importantes no processo de desen-
volvimento do país (PESSANHA, 2015). Na 
região norte do Rio de Janeiro não é dife-
rente. A crise petrolífera de 2014 impac-
tou fortemente os Municípios de Campos 
dos Goytacazes e Macaé, isso explica 

os valores de mudança de emprego na 
tabela acima. São Francisco e São Fidélis 
não têm relação com petróleo, a econo-
mia desses municípios é local, baseada 
na agricultura. São João da Barra, apesar 
de ser produtor de petróleo, é sede do 
Porto do Açu, que contribuiu com o saldo 
positivo de emprego.

As tabelas a seguir, apresentam o 
desenvolvimento do processo de análise.

TABELA 2: Variação do emprego entre os períodos de 2012 a 2014

Fonte: Autores (2022)
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TABELA 3: Variação do emprego entre os períodos de 2014 a 2016

Fonte: Autores (2022)
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TABELA 4: Variação do emprego entre os períodos de 2016 a 2018

Fonte: Autores (2022)
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TABELA 5: Variação do emprego entre os períodos de 2018 a 2020

Fonte: Autores (2022)
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Nos quadros abaixo são apresenta-
das as variações relativas e absolutas do 
estoque de emprego na região Norte Flu-

minense, por cada município, juntamen-
te com os elementos de análise ECE, EMI 
e EDD.

TABELA 6: Cálculo preliminar dos índices no período de 2012 a 2014

Fonte: Autores (2022)
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O Brasil já enfrentou diversos episó-
dios de retrocessos em sua economia, no 
entanto, nenhum com tamanha gravida-
de quanto o da recessão iniciada por vol-
ta do primeiro trimestre de 2015. O marco 
deve-se não apenas às sucessivas que-
das do Produto Interno Bruto (PIB), che-

gando a ser a maior contração de renda 
em toda a história do país, mas também 
pelo declínio no consumo das famílias e, 
de forma continuada, no emprego e ren-
da, fatos não observáveis nos dados até o 
final de 2014 (ROSSI; MELLO, 2017).

TABELA 7: Cálculo preliminar dos índices no período de 2014 a 2016

Fonte: Autores (2022)
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TABELA 8: Cálculo preliminar dos índices no período de 2016 a 2018

Fonte: Autores (2022)
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TABELA 9: Cálculo preliminar dos índices no período de 2018 a 2020

Fonte: Autores (2022)
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TABELA 10: Resultado dos cálculos

Fonte: Autores (2022)

Resultados obtidos

O Gráfico 2 mostra que no período 
de 2014 à 2018 houve um retrocesso na 
evolução em sua participação relativa 
de emprego em relação ao estado. No 
ano de 2020 a região Norte Fluminen-

se teve um pequeno aumento, totalizan-
do 0,0596% de participação relativa de 
emprego em relação ao estado do Rio de 
Janeiro.
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GRÁFICO 1: Participação relativa do emprego na Região Norte Fluminense em relação ao Estado

GRÁFICO 2: Participação percentual na eliminação de emprego pelo efeito Mix Industrial (EMI)

Fonte: Autores (2022)

Fonte: Autores (2022)

 Os resultados indicados pelo efei-
to mix industrial mostram que os muni-
cípios de Macaé e Campos possuem um 

crescimento significativo de postos de 
emprego, indicando vantagens em rela-
ção aos demais municípios observados.
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No Gráfico 3, pode ser observado que 
em relação ao estado do Rio de Janei-
ro os municípios Macaé e Campos dos 
Goytacazes são os que mais impactam 

no quesito Efeito de Crescimento Relati-
vo Estadual (ECE) ao se comparar com os 
outros municípios da região.

GRÁFICO 3: Efeito de crescimento relativo estadual (ECE)

Fonte: Autores (2022)

O efeito do deslocamento diferen-
cial permite identificar se os municípios 
são verdadeiramente competitivos. De 
acordo com o Gráfico 4, Macaé apresen-
tou um retrocesso no desenvolvimen-

to empregatício, demonstrando desvan-
tagem competitiva, enquanto os outros 
municípios possuem vantagens em rela-
ção à competitividade.
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GRÁFICO 3: Efeito de deslocamento diferencial (EDD)
Municípios com vantagem e/oudesvantagem competitiva

Fonte: Autores (2022)

Considerações finais

O presente artigo avaliou a evolução 
do emprego no estado do Rio de Janei-
ro, com ênfase na região Norte Fluminen-
se e seus municípios. A variável analisada 
foi o emprego formal dos setores econô-
micos da região e seus municípios e do 
estado do Rio de janeiro, no intervalo de 
tempo entre 2012 a 2020

Foram então realizadas análises para 
decompor o estoque de emprego na 

região Norte Fluminense do estado, 
objetivando identificar quais municípios 
melhor se desenvolveram na região. 

Verificou-se que o estado do Rio de 
Janeiro teve uma redução acentuada 
no número total de empregos no perío-
do entre 2012 a 2020, que atingiu 694.669 
postos de trabalho. Na região Norte Flu-
minense essa redução foi de 35.642 pos-
tos, com destaque para o município 
Macaé, que apresentou a maior redu-
ção, de 29.581 vagas de trabalho perdi-
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das. As maiores cidades do Norte Flumi-
nense foram as que mais sofreram com a 
crise que teve início em 2014, sendo elas 
Macaé e Campos dos Goytacazes. As 
cidades pequenas da região quase não 
sofreram alteração no número de empre-
gos total, exceto o município de São João 
da Barra, que teve um aumento impor-
tante de 2.277 novas vagas puxadas pelo 
empreendimento do porto do Açu, o qual 
o município sedia.

Os gráficos apresentados mostraram 
que essa redução mais acentuada no 
número de vagas, que atingiu pratica-
mente todos os setores do estado do Rio 
de Janeiro, vem desde 2014 e continua 
se estendendo a 2020. Isso mostra que 
o estado está com dificuldade em gerar 
incentivos nos municípios que proporcio-
nem o aumento do número de vagas de 
emprego.

Ademais, pode-se observar que peque-
nas cidades, como por exemplo Carape-
bus, São Fidélis, São Francisco de Ita-
bapoana, São João da Barra, são mais 
significativas em termos positivos de 
mudança total de emprego. Já Macaé 
apresenta desvantagem competitiva e 
ao mesmo tempo esse município, junto a 
Campos dos Goytacazes, possui os maio-
res estoques de empregos.

REFERÊNCIAS

MEOTTE, Daniel Ramos. Dissertação-
Mestrado - Evolução do emprego no Rio 
de Janeiro através da comparação dos 
métodos Shift-Share e regressão no 
período de 2008 – 2017.

POSPIEAZ, Rafaele Cristiane; DE SOUZA, 
Mario Romeo Pellegrini de; DE OLIVEIRA, 
Gilson Batista. ANÁLISE Shift-Share: Um 
estudo sobre os estados da região sul de 
2005 - 2008. 

RIBEIRO, Alcimar das Chagas. 
Industrialização do Rio de Janeiro no 
médio prazo, desafios para a metrópole e 
interior.

BRASIL, Ministério do Trabalho. 
Disponível em: https://bi.mte.gov.br/bgcaged/
caged_acerto/caged_acerto_basico_tabela.
php (acesso em 27/06/2022)

NEVES, Roberta Braga; PEREIRA, 
Valdecy; COSTA, Helder Gomes. Auxílio 
multicritério à decisão aplicado ao 
planejamento e gestão na indústria de 
petróleo e gás. Production, [s.l.], v. 25, n. 1, 
p.43-53, mar. 2015.

POSPIEAZ et al. ANÁLISE Shift-Share: 
Um estudo sobre os estados da região sul de 
2005 – 2008.

NEVES, et al. Auxílio multicritério à 
decisão aplicado ao planejamento e 
gestão na indústria de petróleo e gás. 
Production, [s.l.], v. 25, n. 1, p.43-53, mar. 
2015.



33Análise da Evolução do Emprego Formal da Região Norte Fluminense no Período de 2012 a 2020

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 3



34A Evolução Inflacionária Recente: Pré Pandemia e Pós Pandemia

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2

RESUMO
O presente artigo tem como objetivo mostrar a evolu-
ção da inflação no cenário pré e pós pandemia. Sendo 
assim, a metodologia utilizada se baseia na visita e con-
sulta de artigos relacionados a inflação, assim como a 
análise de dados e tabelas pertencentes a cada ano. Já 
os resultados alcançados mostram que para controlar 
a inflação é necessário que o estado se utilize de políti-
cas monetárias e econômicas, junto ao Banco Central. 
Essas medidas em sua maioria buscam diminuir a pro-
cura por bens e serviços.

Palavras-chave: Inflação. COVID-19. Pandemia. Polí-
tica monetária. Índice IPCA.

ABSTRACT
This article aims to show the evolution of inflation in the 
pre and post pandemic scenario. Therefore, the metho-
dology used is based on the expansion of production 
capacity, which increases the supply of products and 
reduces their prices. The results achieved show that 
to control inflation it is necessary for the state to use 
monetary and economic policies, together with the 
Central Bank. These measures mostly seek to reduce 
the demand for goods and services.

Keywords: Inflation. COVID-19. Pandemic. Monetary 
policy. IPCA index.
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Introdução
 
Com base na matéria de Gazeta do 

Povo, de 22 de março de 2022, a pande-
mia do COVID-19 começou na primeira 
metade do ano de 2020, e para reduzir o 
contágio e controlar o número de mortes 
no Brasil, os governos estaduais adota-
ram a quarentena como principal medi-
da. Em questão de trabalho e atividade, 
só permaneceram ativos os serviços con-
siderados essenciais na sociedade. Des-
sa forma, esperava-se que vidas fossem 
salvas e que o caos no sistema de saúde 
fosse evitado. Por outro lado, os reflexos 
na economia não foram tão agradáveis, 
sendo que alguns ainda não são possí-
veis estimar. Embora a quarentena tenha 
ocasionado benefícios na saúde, o qua-
dro econômico sofreu más consequên-
cias. O fato de restringir a circulação das 
pessoas, fechar as portas de empresas 
e desestimular o comércio foram fato-
res determinantes para uma queda na 
atividade econômica, provocando assim 
novas políticas monetárias. 

Somente depois de outubro de 2020, a 
esperança da chegada da vacina come-
çou a florescer. Porém, o ano termina-
ria com uma situação grave na econo-
mia brasileira. Os índices mostravam alta 

no desemprego, recessão severa e mui-
tos trabalhadores perdendo totalmente 
suas fontes de renda. A economia do Bra-
sil não parou totalmente, até porque isso 
é impossível, uma vez que o fornecimen-
to de alimentos, energia, água, medica-
mentos e outros produtos cruciais a vida 
precisou continuar. Porém, o país expe-
rimentou duas situações inéditas e sem 
histórico sobre o qual se orientar: primei-
ro, a inflação elevada devido ao choque 
de oferta, e segundo, o sistema produti-
vo foi desorganizado, afetando as finan-
ças das empresas e a renda das famílias. 
Tudo isso significa que o poder de com-
pra da população foi reduzido.

O presente artigo irá tratar dos refle-
xos da pandemia sobre a economia do 
Brasil, além de comparar os dados infla-
cionários dos períodos anteriores e pos-
teriores à quarentena. 

 
Revisão Bibliográfica

Conforme o artigo de Ana Claudia 
Gutierres “O que é inflação?”, de junho de 
2004, Inflação é um fenômeno encontra-
do em quase todas as economias mun-
diais, embora suas consequências sejam 
mais sentidas em países em fase de 
desenvolvimento, como o Brasil, em que 
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a inflação chegou a atingir até três dígi-
tos.

Além disso, A inflação é usualmente 
reconhecida sob três formas principais. 
Inflação de demanda: ocorre quando 
há excesso de demanda, consumo, para 
bens e serviços em relação à oferta. Nes-
te caso, a origem da inflação está direta-
mente relacionada ao comportamento 
do consumidor. Inflação de custo: ocor-
re quando há um aumento dos custos de 
produção - aumento de preço de maté-
ria-prima, aumento dos salários – sem, 
consequentemente, aumento da produti-
vidade da empresa. Neste caso a origem 
da inflação está diretamente relaciona-
da à empresa. Existe, ainda, a chamada 
inflação psicológica, que tem origem no 
comportamento dos empresários (ofer-
tantes) e no comportamento dos consu-
midores (demandantes). Os empresários, 
para se proteger de uma possível infla-
ção futura, alteram os preços no presen-
te, e os consumidores, prevendo novas 
altas, consomem além das atuais neces-
sidades. Consomem para estocar, geran-
do, assim, o desequilíbrio da oferta e da 
procura.

Desenvolvimento e discussão

Breve histórico da inflação no Bra-
sil: (segundo einvestidor.estadao.com.br, 
2022)

No ano de 2021, o Brasil enfrentou 
uma inflação oficial muito acima da meta 
definida pelo Conselho Monetário Nacio-
nal (CMN), de 5,25%. O Índice Nacional 
de Preços ao Consumidor Amplo (IPCA) 
apresentou alta de 0,73% em dezembro, 
acumulando um aumento de 10,06%, sen-
do a maior taxa acumulada no ano des-
de 2015, um dos piores anos em termos 
de inflação no país onde o IPCA foi de 
10,67%. Dentre os fatores que impactam 
esse fenômeno, podemos citar os princi-
pais que são: 

·  Gastos públicos: quando há mais gas-
tos do que arrecadação;

· Custo de produção: juros mais altos 
para empréstimos de empresas fazem 
subir os preços;

· Especulação e inércia: elevação de 
salários e preços pelo mercado quando 
o mercado acredita que haverá inflação;

· Indexação descontrolada: quando 
reajustes aplicados agora passam a refle-
tir na subida de preços de amanhã.

 Tendo pontuado estes fatores, pode-
mos relembrar o que foi feito por gover-
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nos anteriores para lidar com esse cená-
rio de alta inflação: 

 
Inflação nos anos 1960: (segundo ein-

vestidor.estadao.com.br, 2022)
A inflação chegou a 92% em 1964.
· Motivos: Aumento dos gastos do 

governo militar, crise mundial do petró-
leo e ditadura.

· Solução: Plano de metas e plano de 
ação econômica do governo em 1965, 
com reformas institucionais e políticas 
de taxas inflacionárias, fechando 1969 
em 19% ao ano.

 
Inflação nos anos 1970: (segundo ein-

vestidor.estadao.com.br, 2022)
A inflação chegou a 46% em 1976.
· Motivos: Após o “milagre econômico”, 

o endividamento público do país explo-
diu, e a expansão da produção de bens 
de capital falhou, levando ao arrocho 
salarial e à alta de preços.

· Soluções: Um programa de investi-
mentos para substituição de importação 
de aço, produtos petroquímicos e outros 
básicos, além de promover a autossufici-
ência do Brasil em setores estratégicos.

 
Inflação nos anos 1980:  (segundo ein-

vestidor.estadao.com.br, 2022)

A inflação ultrapassou 1.900% em 1989.
· Motivos: Forte crise mundial somado 

ao desequilíbrio da balança comercial. A 
dívida externa triplicou, e a interna pio-
rou 400 vezes mais.

· Soluções: Plano cruzado com conge-
lamento de preços. Plano Bresser visan-
do deter a aceleração da inflação com 
políticas monetárias e fiscais. Plano 
verão, para uma contração de demanda 
e desindexação  

 
Inflação nos anos 1990:  (segundo ein-

vestidor.estadao.com.br, 2022)
Depois de atingir o recorde acima dos 

2.400% ao ano, a inflação oficial fechou 
1999 com 9%.

· Motivos: Vestígios da década anterior 
com planos mal conduzidos, sem apoio 
político e contas desajustadas.

· Soluções: Plano Collor l e ll com o 
confisco da poupança e fracasso ime-
diato; plano real com ajuste fiscal pré-
vio, desindexação da economia e abertu-
ra econômica do Brasil para tentar frear 
a inflação; reforma monetária e uma boa 
equipe econômica no controle. 

 
Inflação nos anos 2000:  (segundo ein-

vestidor.estadao.com.br, 2022)
O auge da inflação nos anos 2000 foi 
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no início da década, chegando a mais de 
12% em 2002.

· Motivos: Alta do dólar e dos preços 
de alimentos, bebidas e de produtos que, 
até então, estavam sendo estancados 
pelo governo.

· Soluções: Estímulo à concorrência 
e manutenção da política econômica 
conservadora que gerou um tímido alí-
vio, mas suficiente para manter a infla-
ção abaixo dos dois dígitos até o final da 
década.

 
Inflação em 2010:  (segundo einvesti-

dor.estadao.com.br, 2022)
Houve um equilíbrio de contas, com os 

índices mantidos dentro da meta estabe-
lecida, que ficou entre 4% e 6% ao ano.

· Motivos: equipe econômica pruden-
te, passando confiança aos investidores 
e mercado externo. Porém, a partir de 
2011, houve um descontrole na política 
de preços, e a economia desacelerou. A 
recessão chegou entre 2015 e 2016, com 
a explosão do desemprego. 

· Soluções: as resoluções usadas foram 
repetidas, investimentos, regulações, e 
reforma administrativa, mas com pouco 
resultado, o que levou o país para mais 
de uma década de cenário conturbado. 

 

Inflação hoje:  (segundo einvestidor.
estadao.com.br, 2022)

Em meio a uma das maiores crises 
sanitárias dos últimos anos, e diante dos 
impactos das mudanças climáticas na 
produção global, a inflação fica ainda 
mais difícil de ser controlada por conta 
de diversos fatores externos e internos 
que pressionam a inflação no Brasil atu-
almente. As tensões geopolíticas inter-
nacionais, como a guerra entre a Rússia 
e a Ucrânia, a dificuldade nas cadeias de 
produção depois da reabertura da eco-
nomia em diversos países, e as incerte-
zas políticas no Brasil neste ano também 
puxaram os índices de preços no primei-
ro semestre.

Inflação em meio a pandemia e crise 
hídrica: (segundo agenciabrasil.ebc.com.
br, 2022)

A pandemia de covid-19, a elevação 
do preço global das commodities (bens 
primários com cotação internacional) e 
a crise hídrica foram responsáveis pela 
inflação estourar o teto da meta, justifi-
cou o presidente do Banco Central (BC), 
Roberto Campos Neto. 

Por determinação legal, ele enviou 
uma carta ao ministro da Economia, Pau-
lo Guedes, e ao Conselho Monetário 
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Nacional (CMN) justificando a inflação 
oficial de 10,06% em 2021, de acordo com 
o Índice Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA).  

Em 2020, o IPCA atingiu quase o dobro 
do teto fixado pelo CMN. A meta de infla-
ção oficial para o ano passado estava em 
3,75%, com margem de tolerância de 1,5 
ponto percentual para cima e para bai-
xo. O índice, portanto, poderia variar de 
2,25% a 5,25%. Essa foi a sexta vez, des-
de a criação do sistema atual de inflação, 
em que o presidente do BC teve de justifi-
car o descumprimento da meta.

Os principais fatores que levaram a 
inflação em 2021 a ultrapassar o limite 
superior de tolerância foram os seguin-
tes:

• Forte elevação dos preços de bens 
transacionáveis em moeda local, em 
especial os preços de commodities;

• Bandeira de energia elétrica de 
escassez hídrica; 

• Desequilíbrios entre demanda e ofer-
ta de insumos, e gargalos nas cadeias 
produtivas globais”, explicou o BC na car-
ta.

Segundo Campos Neto, a grande par-
te da inflação alta em 2021 foi um fenô-
meno global impulsionado pela pande-
mia de covid-19. A doença afetou fluxos 

comerciais em todo o planeta, criando 
gargalos na distribuição de produtos. De 
acordo com ele, o fenômeno atingiu não 
apenas países emergentes, mas também 
economias avançadas.

Inflação por faixa de renda - Maio 2022 
(segundo agenciabrasil.ebc.com.br, 2022)

Em maio, segundo o Indicador Ipea de 
Inflação por Faixa de Renda, a inflação 
variou entre 0,29% para o segmento de 
renda muito baixa e 0,93% para a clas-
se de renda alta (tabela 1). Com a incor-
poração deste resultado, no acumulado 
do ano, até maio, a inflação registra altas 
que variam de 4,66% (renda alta) a 4,85% 
(renda média). Já no acumulado em doze 
meses, as taxas apontam altas inflacio-
nárias entre 11,2% (renda média-alta) e 
12% (renda muito baixa). Os dados desa-
gregados, expostos na tabela 2, indicam 
que, em maio, as maiores contribuições 
à inflação vieram dos grupos transpor-
tes; alimentos e bebidas; e saúde e cui-
dados pessoais. No caso dos transportes, 
além da alta de 1,0% dos combustíveis, 
cabe destacar o reajuste de 18,3% nas 
passagens aéreas – que impactou a infla-
ção do segmento de renda mais alta – e 
os aumentos das tarifas de ônibus inter-
municipal (1,2%) e interestadual (1,4%) – 
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que pressionaram principalmente a infla-
ção das classes de renda mais baixa. Em 
relação aos alimentos, embora, em maio, 
tenham ocorrido quedas de preços de 
itens importantes – tubérculos (-10,1%), 
hortaliças e verduras (-3,2%) e frutas 
(-2,3%) –, os aumentos dos farináceos 
(3,2%), dos leites e derivados (3,4%), dos 
panificados (1,8%) e de aves e ovos (1,7%) 
explicam a pressão exercida por este 
grupo sobre a inflação, especialmente 
para as famílias de renda mais baixa. De 
modo semelhante, o reajuste de 2,5% dos 
medicamentos também impactou de for-
ma mais intensa a inflação dos segmen-
tos de menor renda, dado o maior peso 
destes itens na cesta de consumo des-
tas famílias. Em contrapartida, o peso 
maior da energia elétrica no orçamen-
to das classes de renda mais baixa com-
parativamente à faixa de renda mais alta 
fez com que a queda de 8,0%, observada 
em maio, gerasse um alívio inflacionário 
maior para a população de menor renda. 
Na comparação com o mesmo período 
do ano passado, nota-se que, enquanto a 

inflação do segmento de renda muito bai-
xa diminuiu, passando de 0,92% em maio 
de 2021 para 0,29% em maio de 2022, a 
taxa apurada na faixa de renda mais alta 
avançou de 0,50% para 0,93%, na mesma 
comparação (gráfico 1). Para as famílias 
de renda mais baixa, esta desacelera-
ção veio da melhora do grupo habita-
ção, cujas deflações de 8,0% da energia 
elétrica e de 1,0% do gás de cozinha con-
trastam com as altas de 5,4% e 1,2%, res-
pectivamente, observadas em maio de 
2021. Em contrapartida, para as famílias 
de renda mais elevada, o principal fator 
explicativo da taxa de inflação mais bai-
xa em maio de 2021 está no comporta-
mento do grupo transportes – carac-
terizado, naquele mês, pela queda de 
28,3% das passagens aéreas. Ainda que 
em menor intensidade, os reajustes mais 
modestos observados nos subgrupos ser-
viços pessoais e recreação, no ano pas-
sado, também ajudaram a compor este 
quadro de inflação mais baixa em 2021 
para o segmento de renda mais elevada. 
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TABELA 1: Inflação por faixa de renda (Em %)

TABELA 2: Inflação por faixa de renda: contribuição por grupos (mai./2022) (Em %)

Como consequência do resultado da 
inflação de maio de 2022, à exceção do 
segmento de renda alta, a variação acu-
mulada em doze meses recuou para 
todas as demais classes de renda (gráfi-
co 2). Em termos absolutos, a maior taxa 
se encontra na classe de renda muito 
baixa (12,0%), enquanto a menor é veri-

ficada no segmento de renda média-alta 
(11,2%). Os dados desagregados reve-
lam que, para as famílias de renda mais 
baixa, as maiores pressões inflacioná-
rias nos últimos doze meses residem nos 
grupos alimentação e bebidas; e habita-
ção. No primeiro caso, as altas observa-
das em itens de grande consumo – como 
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cenoura (116,4%), batata (54,3%), frango 
(22,7%), ovos (18,4%), leite (29,3%), macar-
rão (19,3%), pão francês (15,61%), óleo de 
soja (31,3%) e margarina (24,0%) ֪– expli-
cam boa parte do impacto inflacionário 
dos alimentos no período. No caso da 
habitação, as principais influências altis-
tas vieram dos reajustes do gás de boti-

jão (29,4%) e do aluguel (9,1%). Já para 
as famílias de renda mais alta, os pon-
tos de pressão estão, sobretudo, no gru-
po transportes, refletindo os aumentos 
dos combustíveis (29,1%), além da alta no 
transporte por aplicativo (64,3%), no táxi 
(12,3%) e nas passagens aéreas (88,7%). 

GRÁFICO 1: Inflação por faixa de renda: variação mensal (Em %)
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GRÁFICO 2: Inflação por faixa de renda: variação acumulada em doze meses (Em %)

TABELA 3: Inflação por faixa de renda: contribuição por grupos (acumulado em doze meses) (Em %)
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TABELA 4: Faixas de renda mensal domiciliar

Incertezas 

O professor de Economia do Ibmec Gil-
berto Braga aponta, em uma entrevis-
ta para o R7, outro fator que complicará 
a inflação neste ano: a incerteza políti-
ca e as pressões para aumento de gastos 
em ano de eleições. Para ele, a imprevi-
sibilidade gerada pelo processo eleitoral 
pressionará os preços, à medida que ini-
birá investimentos do setor produtivo:

“Acho que a inflação é uma combina-
ção de fatores internos e externos. Os 
fatores externos certamente contribuem, 
mas os fatores internos são mais rele-
vantes no momento. O fato de este ser 
um ano eleitoral aumenta a pressão por 
mais gastos públicos, diversas categorias 
de servidores públicos estão pressionan-
do por reajustes, sem contar que o Minis-
tério da Economia cedeu parte da gestão 
do Orçamento à Casa Civil. Isso gera uma 

imprevisibilidade que atrasa investimen-
tos, a geração de empregos e desestimu-
la o empreendedorismo”.

Segundo Braga, a inflação deve cair 
por causa dos aumentos de juros pro-
movidos pelo Banco Central, mas isso só 
ocorrerá no segundo trimestre. “A infla-
ção deve cair por causa de respostas aos 
juros mais altos ainda esperados para o 
início de 2022. Os índices devem come-
çar a cair no meio do ano, mas se man-
tendo em torno de 5% anualizados, aci-
ma do teto da meta”, estima o professor 
de economia.

Banco Central

O próprio presidente do Banco Cen-
tral, Roberto Campos Neto, reconheceu 
recentemente os desafios para a segurar 
a inflação no início de 2022. Na semana 
passada, ele admitiu que a seca no Sul e 



45A Evolução Inflacionária Recente: Pré Pandemia e Pós Pandemia

Revista de Extensão UENF, v. 6, n. 2

as enchentes em Minas Gerais e no Nor-
deste estão afetando a inflação no início 
de ano.

“A inflação em 12 meses no Brasil está 
perto do pico, mas ainda vemos aumen-
to de preços do petróleo e altas provo-
cadas por problemas climáticos. Regi-
ões do país com muita chuva ou seca já 
tiveram a colheita prejudicada, e isso já 
afeta o preço da comida”, disse Campos 
Neto num evento virtual promovido por 
um banco.

Para o presidente do BC, a crise ener-
gética global e a desvalorização do 
real estão contribuindo para que o Bra-
sil importe inflação de outros países. “Se 
imaginarmos que a inflação energética 
do Brasil estivesse na média dos demais 
países, a inflação total do Brasil seria 
menor que a dos Estados Unidos”, com-
parou.

Depois de alcançar 10,06% em 2021, o 
maior nível desde 2015, a inflação oficial 
pelo Índice Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) deverá cair pela 
metade neste ano, mas permanecerá aci-
ma do teto da meta.

Segundo o boletim Focus, pesquisa 
com instituições financeiras divulgadas 
toda semana pelo Banco Central (BC), a 

inflação deverá ficar em 5,15% no ano de 
2022, acima do teto da meta.

Para 2022, o Conselho Monetário 
Nacional (CMN) fixou uma meta de infla-
ção de 3,5%, com margem de tolerância 
de 1,5 ponto percentual. O indicador terá 
de ficar entre 2% e 5%, para o presidente 
do Banco Central (BC), Roberto Campos 
Neto, não ser obrigado a escrever uma 
carta justificando o estouro da meta, 
como ocorreu com a inflação de 2021.

No documento, Campos Neto dis-
se que a pandemia de covid-19 e a crise 
hídrica, que diminuiu o nível dos reser-
vatórios, foram os principais fatores que 
impulsionaram a inflação no ano passa-
do. Ele também atribuiu o repique nos 
preços ao aumento no preço de várias 
commodities (bens primários com cota-
ção internacional).

Mesmo com as pressões internacio-
nais, existem peculiaridades na econo-
mia brasileira que influenciam a inflação. 
No ano passado, a seca no centro-sul 
provocou a quebra de safras como a de 
milho e cana-de açúcar.

Usado na alimentação de gado, o 
milho teve impacto no preço da carne. 
A redução da colheita de cana afetou o 
preço da gasolina, que contém 27% de 
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etanol na composição. O inverno forte 
em 2021 provocou geadas que queima-
ram plantações de café. O grão acumula 
alta de 46% nos últimos seis meses.

Comparação da inflação em 2021 para 
2022

A inflação em 2021 ficou consideravel-
mente acima do teto da meta do gover-
no, de 5,25%, com o Índice de Preços ao 
Consumidor Amplo (IPCA) fechando o 
ano em 10,06%. O valor é o maior nos 
últimos seis anos, mas economistas espe-
ram que o quadro inflacionário em 2022 
seja menos negativo, apesar de riscos.

O movimento de alta da taxa Selic 
pelo Banco Central, que passou de 2% 
em janeiro de 2021 para os atuais 9,25%, 
deve ser o principal responsável pela 
desaceleração da inflação.

Atualmente, as projeções rondam a 
casa dos 5%, com pequenas variações 
para cima ou para baixo, mas ainda supe-
rior à meta de 2022 do governo, de 3,5%, 
e rondando o teto, de 5%.

A instabilidade política em ano elei-
toral, a possibilidade de novos gastos do 
governo e uma alta de juros nos Estados 
Unidos são os principais riscos inflacioná-
rios para o ano, e podem agravar o qua-

dro atual. Além disso, ainda há incertezas 
com relação à pandemia, com a variante 
Ômicron podendo gerar novos impactos 
para a economia.

Resultado em 2021

Segundo André Braz, coordenador dos 
índices de preços do Ibre/FGV, a alta da 
inflação em 2021 foi acarretada princi-
palmente pela elevação no grupo dos 
energéticos.

“A crise hídrica aumentou o preço da 
energia, e alta do petróleo fez os com-
bustíveis subirem. Pelo menos metade 
da inflação veio dos energéticos, e isso é 
um problema porque são insumos essen-
ciais para outros setores, conforme eles 
sobem, há pressão de custos, que virou 
aumento de preços, na indústria e servi-
ços”, diz.

Sérgio Vale, economista da MB Asso-
ciados, afirma que o resultado para 2021 
ficou “um pouco acima do esperado”, 
mas não foi uma grande surpresa. Ele 
avalia que o IPCA está pressionado há 
muito tempo, e todas as surpresas dadas 
ao mercado em 2021 foram com núme-
ros acima do esperado.

Para ele, 2021 foi um “ano atípico”, em 
que a economia acabou enfrentando um 
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cenário de diversos tipos de pressões infla-
cionárias. De um lado houve os efeitos da 
alta do dólar e do preço das commodities, 
além da crise energética interna.

Outro fator, inédito, segundo ele foram 

os problemas nas cadeias de abaste-
cimento mundiais devido à pandemia, 
encarecendo insumos e produtos. “Foram 
vários choque ao mesmo tempo, jogando 
a inflação para cima”, diz.

GRÁFICO 3: Inflação de 2021 atingiu maior patamar desde 2015
Fonte: IBGE

Além das altas nos combustíveis e no 
preço da energia, Juliana Inhasz, profes-
sora do Insper, cita o aumento nos pre-
ços dos alimentos em 2021. A elevação, 
de cerca de 7%, ficou abaixo do IPCA e 

de 2020, mas ainda pesou para os brasi-
leiros.

“Foi um grupo que subiu bastante, 
motivado muito por secas em alguns 
casos, mas também aumento de custo 
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de produção por energia e combustível”, 
diz. Ela cita, ainda, efeitos das mudan-
ças climáticas, como as fortes geadas em 
2021 com quebra de safras.

“Temos outros grupos importantes na 
composição do IPCA, mas variaram mui-
to ao longo do ano, segurando mais ou 

menos, como vestuário”, afirma.
Braz avalia que 2021 “foi um ano difí-

cil, de retomada. Nenhum setor teve um 
grande desempenho, foi um ano de recu-
peração dura, e todos foram afetados em 
algum nível por esses aumentos de pre-
ços em cadeia”.

TABELA 5: Os 9 grupos de produtos e serviços pesquisados subiram no ano 
(Transportes teve o maior impacto e a maior variação)

Fonte: IBGE

Perspectivas para 2022

As projeções para a inflação ao fim de 
2022 são menores que as de 2021, ape-

sar de ainda ficarem distantes do cen-
tro da meta e beirando o teto. Tanto a 
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MB Associados quanto a Ativa Investi-
mentos mantiveram as projeções após o 
dado acumulado anual, esperando alta 
de 4,7% em 2022.

Já a XP Investimentos também mante-
ve a projeção, mas com elevação de 5%. 
Enquanto isso, a economista-chefe da 
Rico, Rachel de Sá, espera uma inflação 
em 5,2%. A Genial Investimentos também 
espera uma inflação acima do teto, man-
tendo a projeção em 5,3% após o dado 
desta segunda-feira.

“Muito provavelmente teremos uma 
inflação menor, com queda, mas ainda 
com valores historicamente altos. Come-
çamos projetando em cerca de 5%, mas é 
um ano difícil”, afirma Inhasz.

A professora considera que a combina-
ção das eleições no Brasil em 2022, a pos-
sibilidade de novos aumentos de com-
bustíveis devido aos preços no mercado 
externo e o risco de ocorrerem novos 
problemas climáticos ou ligados à pan-
demia geram uma “incerteza grande”.

Sérgio Vale afirma que o cenário ainda 
é preocupante em 2022, principalmente 
porque “o Banco Central está trabalhan-
do sozinho [para conter a inflação], no 2º 
semestre o governo meio que abando-
nou a política fiscal”.

Como resultado, a expectativa é de 

novas altas na taxa Selic, o que deve aju-
dar a conter a inflação, mas às custas de 
um crescimento menor.

“A inflação deve desacelerar, pelo 
menos metade do que foi no ano passa-
do, mas vai ter o trabalho do Banco Cen-
tral para isso”, diz.

Como um fator positivo, ele cita a 
expectativa de uma safra melhor na 
agricultura, e elevações no câmbio e 
nas commodities que, mesmo ocorren-
do, devem ser menores que em 2021. “As 
pressões vão aparecer, mas talvez em um 
grau menor, o que ajuda”.

Já André Braz, coordenador dos índi-
ces de preços do Ibre/FGV, destaca uma 
“persistência maior do processo inflacio-
nário, em parte sustentada pelo aumen-
to de insumos”, o que exigirá a manuten-
ção da atuação forte por parte do Banco 
Central.

Riscos

Para Vale, “o risco que temos é que a 
economia tem inflação pressionada, pre-
cisando subir juros com intensidade para 
evitar que a inflação contamine mais a 
economia em um ano que já será difícil, 
com período eleitoral tenso, cenário de 
política econômico complicado, câmbio 
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complicado também”.
Ele afirma que a economia já tem dado 

sinais de setores contaminados pela 
inflação, caso do de serviços, refletindo 
em um efeito em cadeia de altas, incluin-
do em áreas como IPVA, IPTU e educa-
ção.

Olhando para o exterior, o economis-
ta considera que o maior risco vem da 
alta de juros nos Estados Unidos, já ante-
cipada pelo Federal Reserve. “Isso ten-
de a apreciar o dólar e depreciar moedas 
como o real, em meio a um cenário polí-
tico incerto no Brasil”.

“O mercado deve ficar bem estressado, 
então o câmbio seguirá pressionado, se 
subir mais, chegar até R$ 6, é um cenário 
concreto de pressões adicionais na infla-
ção”.

A pressão cambial acaba sendo peri-
gosa, e pode criar um “ciclo vicioso” em 
que a inflação vai se retroalimentando 
conforme se espalha pelos setores da 
economia, servindo como um elemento 
de tensão neste ano.

Na avaliação de Braz, o grande ris-
co interno é a eleição presidencial. “Ela 
pode fazer com que o governo deixe de 
lado a política fiscal, como já demons-
trou fazer, mas essa política é fundamen-
tal para valorizar o real”.

O risco, nesse sentido, é de reduzir a 
atratividade do mercado brasileiro mes-
mo com juros maiores, em um cenário 
que já será complicado devido aos juros 
elevados nos Estados Unidos, contribuin-
do para a desvalorização cambial.

“Uma moeda ainda desvalorizada 
é problema para a inflação, pois pode 
aumentar o volume de exportações e 
desabastecer o mercado interno, com 
o preço subindo  no caso da carne, e os 
importados ficam mais caros, em espe-
cial insumos”, diz.

Ele considera ser “fundamental” ter 
uma política fiscal ligada à monetária, 
mas afirma que esse não tem sido o caso.
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GRÁFICO 4: Taxa Selic (De 1º de agosto de 2018 a 16 de março de 2022)
Fonte: IBGE

Além disso, é importante ficar atento 
à área de agricultura, com impactos de 
questões climáticas.

“Imaginávamos que a agricultura fos-
se oferecer alguma trégua, mas os efei-
tos climáticos recentes, de chuva forte 
no Sudeste e seca no Sul, podem mudar a 
situação. Se durarem mais, podem com-
prometer safras com ciclo de produção 
mais longo, virou uma preocupação e ris-

co inflacionário”, diz.
Para Inhasz, o Banco Central “está 

fazendo essa cruzada contra a infla-
ção completamente só. O governo não 
tem dado as caras para contribuir com o 
controle inflacionário, não faz medidas 
como avançar com reforma administra-
tiva, medidas fiscais mais sustentáveis, 
reforma tributária. O fato de não estar 
fazendo já contribui negativamente, pio-
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ra o cenário”.
Devido ao ano eleitoral, a professora 

afirma que não é difícil imaginar a rea-
lização de greves e outros eventos de 
pressão sobre o governo que aumenta-
riam custos e preços. A eleição pode aca-
bar sendo um “ponto de inflexão” nesse 
quadro.

Na avaliação de Inhasz, “hoje não 
temos elementos novos para falar de 
mudanças nas perspectivas, mas talvez 
exista uma tendência de alta. Uma infla-
ção de 5% é pouco realista hoje, é um 5% 
apontando para cima”.

Outro risco é o de novidades negativas 
na pandemia. A disseminação da varian-
te Ômicron, mais transmissível, “embo-
la o cenário”, segundo Braz. “Ela pode 
trazer novos problemas para as cadeias 
produtivas, e se tiver novas paralisações, 
com novas desmobilizações de cadeia, 
pode pressionar a inflação”.

Considerações Finais

A economia brasileira registrou, desde 
a crise de 30, um novo ciclo inflacionário 
a cada década, sempre gerado por ques-
tões externas: afetando de forma dire-
ta a economia, por dificuldade de man-
ter os fluxos de importação (como nos 

anos da Segunda Guerra Mundial), ou 
em face da internação de aumentos nos 
preços internacionais (como nos anos 
70, quando da crise do petróleo); ou de 
modo indireto, como reflexo de decisões 
de política econômica ligadas a questões 
externas, como se verificou em função 
da nova política cambial introduzida em 
1953 (removendo a valorização do cru-
zeiro e garantindo mercado para viabili-
zar investimentos estrangeiros dirigidos 
à substituição de importações), ou como 
decorrência da reforma cambial de 1961 
(voltada para conter as importações e 
reequilibrar o balanço de pagamentos), 
ou ainda como reflexo da política de 
ajustamento externo de 1981 e 1983.

Já nos últimos anos, sabe-se que o 
mundo viveu uma situação atípica. O 
panorama foi catastrófico do ponto de 
vista sanitário, milhares de vidas perdi-
das e um vírus com grande facilidade de 
contágio. Nesse sentido, o Governo Brasi-
leiro tomou a medida de combate a pan-
demia conhecida desde a antiguidade, a 
quarentena da população. Esse cenário 
de isolamento social gerou diversas con-
sequências econômicas. Queda da ati-
vidade econômica, aumento no desem-
prego, falência de empresas. A resposta 
governamental veio através de elevação 
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dos gastos, a fim de preservar empregos 
e dar algum fôlego para as empresas, 
especialmente as pequenas. Em outras 
palavras, adotou-se uma política fiscal 
expansionista. 

O problema, em geral, é que essa pro-
blemática na atividade econômica veio 
acompanhada de inflação, pois a deman-
da aumenta e a oferta é mantida no cur-
to prazo. Para controlar essa elevação 
no nível de preços, faz-se necessário um 
aumento de juros para a, consequente, 
queda de demanda. 
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RESUMO
Este artigo tem por finalidade mostrar o crescimen-
to da fronteira agrícola da soja no Mato Grosso, assim 
como o que ocorreu com a região devido aos impactos 
ambientais causados pela má administração da terra e 
pelo uso de técnicas agrárias desvantajosas. O traba-
lho analisa os benefícios trazidos pelas novas técnicas 
e métodos empregados no plantio de soja, com vista a 
atenuar a proliferação dos danos ao ecossistema mato-
-grossense. O resultado mostra que o estado do Mato 
Grosso é o maior estado produtor de soja, além de gran-
de alvo do desmatamento ilegal. É o maior consumidor 
de defensivos agrícola e adota diferentes mecanismos 
para diminuir o avanço da monocultura e melhoria da 
produtividade. Apesar dos esforços, a atividade exer-
ce importantes impactos negativos, tendo em vista o 
baixo número de proprietários que optam por utilizar 
tais mecanismos. Sendo assim, a perpetuação de tais 
atos coloca em risco a qualidade do ar, da água e do 
solo, provocando a mortandade da biodiversidade e da 
população na região.

Palavras-chave: Soja. Mato Grosso. Impactos 
Ambientais. Tecnologia

ABSTRACT
This article aims to show the growth of the soybean agri-
cultural frontier in Mato Grosso, as well as what happe-
ned to the region due to the environmental impacts 
caused by poor land management and the use of disad-
vantageous agrarian techniques. The work analyzes 
the benefits brought by the new techniques and metho-
ds used in soybean planting, with a view to attenuating 
the proliferation of damages to the ecosystem of Mato 
Grosso. The result shows that the state of Mato Gros-
so is the largest soybean producing state, in addition to 
being a major target for illegal deforestation. It is the 
largest consumer of agricultural pesticides and adopts 
different mechanisms to slow the advance of monocul-
ture and improve productivity. Despite the efforts, the 
activity has important negative impacts, given the low 
number of owners who choose to use such mechanisms. 
Therefore, the perpetuation of such acts endangers the 
quality of air, water and soil, causing the death of biodi-
versity and population in the region.

Keywords: Soybean. Mato Grosso. Environmental 
impacts. Technology.
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Introdução

A devastação ambiental é, sem dúvi-
das, um dos maiores desafios da socie-
dade atual. Alguns impactos ambientais 
como a contaminação de solos e rios, 
desertificação e formação de áreas ári-
das, o desmatamento desenfreado jun-
to com as queimadas que emitem quanti-
dades exorbitantes de CO2 na atmosfera, 
são um alerta para a gravidade e urgên-
cia por medidas que mitiguem essa pro-
blemática (EMBRAPA).

No Brasil, uma das principais ativi-
dades geradoras desses problemas é 
a expansão da Agropecuária, que vem 
crescendo a partir da década de 1970 na 
região Centro-Oeste. O estado do Mato 
Grosso é um dos exemplos dessa expan-
são, sendo um dos estados mais produ-
tivos do país (PLATA e CONCEIÇÃO,2012)

Se por um lado, a vasta utilização de 
herbicidas e pesticidas auxilia no comba-
te de pragas e ajuda a diminuir a perda 
significativa da produção, por outro, o uso 
incorreto e negligente desses químicos 
pode acabar causando sérios problemas 
socioambientais, desde envenenamento 
de mananciais até o desenvolvimento de 
doenças, como o câncer, na população. 

Tendo isso em vista, novos meios para 
perpetuar e até mesmo aumentar a pro-
dutividade no campo vêm sendo utili-
zados. Técnicas como o plantio direto e 
manejo integrado de pragas são alguns 
desses meios, os quais serão mais ampla-
mente discutidos no decorrer do artigo 
(SAUERESSIG, 2019).

Este artigo tem o objetivo de observar 
o papel de novos métodos de cultura da 
soja diante de um cenário de desenvol-
vimento de novas tecnologias agrárias. 
Pretende-se problematizar a relação 
entre a expansão do território do plantio 
e seus impactos sobre o ambiente ado-
tado. A partir da observação dos danos 
causados por esse processo e dos bene-
fícios agregados ao uso de diferentes 
alternativas tecnológicas é possível ana-
lisar o grau de redução desses impactos.  

Metodologia

O método utilizado, de cunho qualita-
tivo, ancorou-se unicamente em pesqui-
sas bibliográficas de artigos e sites infor-
mativos, a fim de obter uma melhor visão 
comparativa do assunto abordado. O 
tipo de metodologia qualitativa empre-
gado foi o método de estudo de caso, no 
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qual comparamos a situação do uso de 
técnicas rudimentares e modernas e seus 
impactos. (VENTURA, MAGDA,2007).

O artigo foi dividido em três etapas 
de análise, para demonstrar os impactos 
ambientais que a cultura da soja desen-
volveu no Mato Grosso. A primeira etapa 
é a evolução do cultivo agrícola da soja. 
Nesta categoria verifica-se a expansão 
das áreas de produção e o desmatamen-
to desenfreado do bioma nativo do esta-
do.

A segunda etapa diz respeito à evolu-
ção dos problemas ambientais. São des-
tacados os ocorridos na região, durante 
os anos de 2000 a 2020, como a poluição 
de solos e rios, e perdas na biodiversida-
de provenientes da forma como a soja é 
produzida no estado.

A terceira e última etapa trata sobre as 
novas técnicas e maquinários utilizados 
nas plantações, com objetivo de ameni-
zar ou até possivelmente conter o avan-
ço da degradação do meio ambiente a 
longo prazo. Assim, pesquisas de desem-
penho de tais métodos agrários foram 
realizadas, e trazidos apenas os mais 
relevantes.

Discussão 

      Avanço da fronteira agrícola 
mato-grossense

Com o crescimento urbano e indus-
trial da região Sudeste, a partir de 1970, 
o espaço para a agricultura ficou redu-
zido, forçando um deslocamento para 
a região Centro-Oeste. Este espaço foi 
alvo de inúmeros programas governa-
mentais que tinham como propósito esti-
mular o desenvolvimento da região, com 
benefícios para a criação de fazendas e 
melhorias tecnológicas para a agricultu-
ra, obtendo, como resultado, um ótimo 
desempenho na produção agrícola do 
país (MOYSÉS, 2004. p. 10).

Em 1995, o Governo Federal aprovou 
uma lei de Biossegurança que promoveu 
o desenvolvimento de cultivares toleran-
tes a herbicidas, e, assim, começou o cul-
tivo de plantas de soja transgênicas no 
país. Com o avanço das pesquisas em 
2005, esta lei foi atualizada, permitindo 
definitivamente o plantio e a comercia-
lização de cultivares transgênicos, forta-
lecendo, com isso, toda uma cadeia pro-
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dutiva. Isso avançou os investimentos de 
ordem pública e privada na construção 
de armazéns, modais de transportes, uni-
dades de processamento do grão e todo 
o sistema de exportação da soja e seus 
derivados. Dentro do país, a soja viabi-
lizou também a pecuária, pois se trata 
de matéria-prima na produção de ração 
animal para suínos, aves e gado bovino 
(APROSOJA, 2020).

Algumas regiões já há alguns anos 
vêm sendo chamadas como “a nova fron-

teira agrícola” do estado, porque ainda 
existem muitas áreas de pastagens que 
foram desenvolvidas em latossolo, um 
tipo de solo próprio ao cultivo da soja. 

Segundo o Instituto Centro de Vida 
(ICV), dos mais de 2,5 milhões de hec-
tares de vegetação nativa perdidos nos 
últimos 11 anos no Estado, 500 mil hecta-
res (20%) foram registrados em fazendas 
de soja. Desse total, 92% foi realizado de 
forma ilegal, ou seja, sem as autoriza-
ções dos órgãos ambientais.

FIGURA 1: Em onze anos, 92% do desmatamento em fazendas de soja de Mato Grosso foi ilegal 
Fonte: ICV
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Também foi registrado que mais da 
metade (54%) do desmatamento ilegal 
em Mato Grosso ocorreu em proprieda-
des particulares, chegando a 65% em áre-
as de grande porte (mais de 1,5 mil hec-
tares). O levantamento também revelou 

que a concentração do desmatamento 
em poucas propriedades rurais sojiculto-
ras também impressiona: menos de 2 mil 
imóveis rurais concentraram toda a área 
de floresta desmatada no estado (CLIMA 
INFO, 2020).

FIGURA 2: Distribuição do desmatamento ilegal (ha) entre agosto de 2008 e julho de 
2019 em imóveis rurais com mais de 25 hectares de soja em 2019 por município 
Fonte: ICV
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 Os impactos da poluição no meio 
ambiente

Em 2014 a Embrapa fez uma pesqui-
sa sobre contaminação em águas super-
ficiais e subterrâneas em todas as regiões 
do país. Em uma das análises que acon-
teceram na região Centro-Oeste, verifi-
cou-se que amostras coletadas em uma 
região agrícola próxima ao município de 
Primavera do Leste-MT, havia um poten-
cial de contaminação de águas superfi-
ciais e subterrâneas em áreas sob cultivo 
intensivo de soja, indicando a presen-
ça de alguns herbicidas na água sub-
terrânea usada para consumo humano 
(EMBRAPA, 2014).

 Esta pesquisa alerta para o fato de 
que a combinação de substâncias pode 
se multiplicar, ou gerar novos efeitos. 
Reações já foram demonstradas em tes-
tes e mesmo que um agrotóxico não 
tenha efeito sobre a saúde humana, 
poderá ocorrer quando se mistura com 
outras substâncias. A maioria dos agro-
tóxicos utilizados no Brasil são proibidos, 
por exemplo, na União Europeia. A justi-
ficativa das proibições é o risco iminente 
de câncer, má-formação e distúrbios neu-
rológicos (BOMBARDI, 2017).

De acordo com a Anvisa – Agência 

Nacional de Vigilância Sanitária - o esta-
do é o maior consumidor brasileiro de 
agrotóxicos, e o Brasil, o maior consumi-
dor mundial. Em 2012, o Brasil despejou 
sobre suas lavouras 1,05 bilhão de litros 
de herbicidas, inseticidas e fungicidas. Só 
em Mato Grosso foram 140 milhões de 
litros, segundo o relatório de consumo de 
agrotóxicos em Mato Grosso, de 2005 a 
2012, do Instituto de Defesa Agropecuária 
(Indea) de Mato Grosso. Enquanto a média 
nacional de exposição é de 7,3 litros por 
habitante, em Mato Grosso pode chegar 
a 67 litros. O uso de agrotóxicos, além de 
ser recorrente, é feito de maneira irregu-
lar. O produto é pulverizado próximo a 
áreas de preservação e córregos, pene-
trando assim nos lençóis subterrâneos e 
contaminando o reservatório freático.

O retrato da contaminação da água no 
Brasil gerou alarde entre profissionais e 
especialistas em saúde. Eles estão extre-
mamente preocupados com os impac-
tos futuros à saúde da população, porém 
o governo atual, no ano de 2020, conse-
guiu bater um recorde de aprovações de 
agrotóxicos da história do país, fechando 
o ano com 493 novos agrotóxicos aprova-
dos e isso ficou ainda mais preocupante 
com um futuro incerto em relação à saú-
de (POR TRÁS DO ALIMENTO, 2017).
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FIGURA 3: Mapa de distribuição de lavouras e uso de agrotóxicos por município do 
Estado do Mato Grosso.

Além dessa contaminação, tanto dos 
solos e da água, quanto dos próprios ali-
mentos ali plantados, devido ao uso des-
ses tóxicos, outro aspecto que deve ser 
levado em conta é o processo de deserti-
ficação. As causas de tal processo estão 
associadas ao uso inadequado do solo 
e da água no desenvolvimento de ativi-
dades agropecuárias, na mineração, na 

irrigação mal planejada e no desmata-
mento indiscriminado. Além de afetar o 
sistema produtivo, a desertificação reduz 
a taxa de infiltração de água para o len-
çol freático.

A incorporação de novas áreas produ-
tivas comporta essencialmente áreas de 
cerrado e terras de pastagens degrada-
das. Uma das causas recentes do desma-
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tamento nesses biomas é o crescimento 
da produção de grãos.

 Segundo Bernardes et al. (2006) foram 
várias as atividades que contribuíram 
para a devastação florestal, contudo 
umas das atividades mais impactantes é 
a produção agrícola. A agricultura carac-
terizada por um processo tradicional de 
abertura por intermédio de roçado e prá-
tica de queimadas contribui, quando efe-
tuada periodicamente, para enfraquecer 
a composição florística, eliminação gra-
dativa do estrato arbóreo e densificação 
do estrato herbáceo e gramíneo. Porém, 
quando praticada de forma intensiva, 
como no cultivo de commodities, rom-
pe com a biodiversidade, convertendo 
o ecossistema em um agro ecossistema 
(Bernardes et al., 2006, p. 122).

A desertificação gera vários proble-
mas e prejuízos para o ser humano. Com 
a formação de áreas áridas, a tempera-
tura aumenta e o nível de umidade do ar 
diminui, dificultando a vida do ser huma-
no nestas regiões. Com o solo infértil, o 
desenvolvimento da agricultura também 
é prejudicado, diminuindo a produção 
de alimentos e aumentando a fome e a 
pobreza.

O Cerrado já tem 7% de sua área atin-
gida pela desertificação e há risco des-

se índice dobrar, chegando a 14,4%. O 
processo de desertificação no ecossiste-
ma é muito mais acelerado do que no Rio 
Grande do Sul, por exemplo. Enquanto 
que naquele Estado causas geológicas e 
antrópicas (ação do homem) desertifica-
ram, em 20 mil anos, cerca de 6,5 mil hec-
tares, em Mato Grosso, em 20 anos, o pro-
blema já envolveu aproximadamente 7,5 
mil hectares, afirma Erides Campos Antu-
nes, pesquisador do Instituto de Estudos 
Socioambientais da Universidade Fede-
ral Do Goiás.

  Tecnologia em prol do planeta

Para uma corrente de pensamento, o 
aumento da produção agrícola, associa-
do à preservação dos recursos naturais, 
só é viabilizado mediante o desmata-
mento de novas áreas, intensificação das 
áreas cultivadas e proteção das áreas 
naturais remanescentes (TILMAN et al., 
2011). Contudo, pesquisas vêm mostran-
do que a efetividade desse modelo de 
conservação das áreas naturais depen-
de da qualidade da intensificação tecno-
lógica empregada nos cultivos agrícolas 
(BAULCOMBE et al., 2009).

Proteger as áreas naturais nas proprie-
dades rurais apenas com base nas leis 
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do Código Florestal e do SNUC – Sistema 
Nacional de Unidades De Conservação 
da Natureza - não é suficiente, se a qua-
lidade ambiental das áreas cultivadas do 
entorno estiver comprometida pelo uso 
de tecnologias inadequadas. Além disso, 
a conservação dos recursos hídricos, por 
exemplo, depende da condição ambien-
tal dos solos nas bacias hidrográficas. 
Assim, mesmo que sejam mantidas áreas 
de vegetação natural protegidas confor-
me a legislação, se a maior parte do solo 
da bacia estiver degradada e contami-
nada devido ao manejo inadequado das 
áreas cultivadas, a vazão e a qualidade 
ambiental dos corpos d’água serão afe-
tadas (SAMBUICHI et al., 2012).

Nesse ponto de vista, novas técnicas 
foram desenvolvidas com o intuito de 
aumentar a produção agrícola e ao mes-
mo tempo diminuir o impacto causa-
do pelas práticas agrárias rudimentares. 
Tais como o sistema de plantio direto, a 
fixação biológica de nitrogênio, o mane-
jo integrado de pragas, doenças e plan-
tas daninhas e o uso de sementes susten-
táveis. 

O plantio direto (PD) foi introduzido no 
país em 1969, com um plantio experimen-
tal de sorgo. Em relação às técnicas con-
vencionais de preparo e cultivo do solo, o 

PD apresenta práticas agronômicas ino-
vadoras, que movimentam menos o solo 
e permitem um eficiente controle da ero-
são, pela manutenção de uma cobertura 
morta (palha) sobre o solo. A adoção do 
PD foi uma reação espontânea de agri-
cultores que sentiram a falta de susten-
tabilidade econômica e física do sistema 
de plantio convencional, intensivamente 
mecanizado, e em função dos efeitos da 
erosão e do alto investimento em maqui-
nário (RODRIGUES, 2005).

No Brasil, segundo dados do IBGE, a 
área com plantio direto na palha teve 
incremento de 84% entre os anos de 2006 
e 2017, passando de 17,9 milhões de hec-
tares para 32,9 milhões de hectares. Já o 
número de produtores foi ampliado em 
10,1% no mesmo período, chegando a 
557 mil estabelecimentos.

Dados coletados na propriedade do 
produtor Daniel Strobel, em Sorriso/ MT, 
indicaram que a utilização de fertilizan-
tes químicos também reduziu bastante 
nas últimas safras. A cama de aviário vem 
sendo usada como fonte de adubo orgâ-
nico. Segundo o produtor, todo o proces-
so com o uso do PD redundou em que-
da de 20% nos custos e em aumento de 
50% na produtividade. “O resultado dos 
últimos anos foi tão positivo que conse-
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guimos não depender mais de recursos 
externos para a formação da lavoura”.

Dessa forma, o plantio direto torna-se 
uma ferramenta importante para a bus-
ca da competitividade e da sustentabili-
dade da produção agrícola. Competitivi-
dade possibilitada pela maximização do 

lucro na propriedade rural no longo pra-
zo, pela contenção do processo de ero-
são e sustentabilidade, pois esta tec-
nologia reduz os impactos ambientais 
causados pelo processo erosivo, reduzin-
do o nível de externalidades ambientais 
negativas.

FIGURA 4: Mapa de distribuição de lavouras e uso de agrotóxicos por município do Estado do Mato Grosso.
Fonte: IBGE/Rafel Fuentes Llanillo, Dimas Soares Junior e Tiago Santos Telles
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Outra perspectiva que visa a redução 
dos impactos ambientais, diretamente o 
uso excessivo de agrotóxicos, é a utiliza-
ção da técnica de Manejo Integrado de 
Pragas (MIP). Ela faz uso consciente de 
recursos naturais para propor soluções 
sustentáveis e rentáveis de táticas de 

controle de espécies invasoras na agri-
cultura. 

Por exemplo, os mecanismos mais uti-
lizados são a rotação de cultura, o trata-
mento de sementes e o monitoramento 
das pragas, doenças e inimigos naturais 
(ETICA AMBIENTAL, 2020).

FIGURA 5: Controle biológico: uma alternativa ao controle de pragas agrícolas (Teia alimentar).
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O controle biológico é uma das melho-
res alternativas à utilização de agro-
tóxicos na agricultura por ser um meio 
totalmente natural. A técnica introduz 
predadores, parasitas e patógenos das 
principais pragas presentes nas planta-
ções. Assim, os organismos vivos inseri-
dos no local de cultivo atacam os outros 
que estejam causando danos econômi-
cos às lavouras. Sua principal vantagem 
é que não causa danos à lavoura ou aos 
inimigos naturais do alvo do controle. 
Logo, é uma forma mais assertiva e eco-
nômica de combater as espécies invaso-
ras sem o uso de substâncias químicas 
(ETICA AMBIENTAL, 2020).

O uso de bio-defensivos agrícolas 
como estratégia de controle biológico de 
pragas e doenças tem potencial de cres-
cimento anual de 20%, segundo a Asso-
ciação Brasileira das Empresas de Con-
trole Biológico (ABCBio). Esses dados 
mostram que de 2017 para 2018 a indús-
tria brasileira registrou 77% de expansão 
na comercialização dos insumos bioló-
gicos. O volume de vendas saltou de R$ 
262,4 milhões para R$ 464,5 milhões.

Segundo dados da Embrapa, cerca de 
80% das pragas podem ser controladas 
pela ação dos inimigos naturais presen-

tes na lavoura de soja, quando se adota 
as estratégias preconizadas pelo Manejo 
Integrado de Pragas (MIP). O sucesso do 
MIP-Soja pode ser observado nos resul-
tados do estado do Paraná. A adoção 
desse manejo em propriedades assisti-
das pelo Instituto de Assistência Técnica 
e Extensão Rural do Paraná (Emater-PR) 
e Embrapa, nos últimos cinco anos, por 
exemplo, gerou uma redução de cerca 
de 50% no uso de inseticidas. Além dis-
so, nas áreas que adotam o MIP, a primei-
ra pulverização de inseticida ocorre, em 
média, 60 dias após o plantio. Nas áre-
as tradicionais, essa primeira aplicação 
ocorre cerca de 30 dias após o plantio.

Para controlar os impactos ambientais 
decorrentes do agronegócio é necessá-
rio adotar práticas de manejo sustentá-
veis, investindo em métodos que envol-
vam a diversificação e a rotação de 
culturas, bem como o uso de insumos 
agrícolas alternativos e pouco agressi-
vos para o controle de pragas (PERFEC-
TO e VANDERMEER, 2010). Se esses sis-
temas de produção de baixo impacto 
ambiental forem bem executados, as téc-
nicas podem ser difundidas para as áre-
as atualmente degradadas e com baixa 
produção. Para Sambuichi et al. (2012), o 
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melhor aproveitamento dessas terras já 
seria suficiente para atender às necessi-
dades de aumento da produção agrope-
cuária sem precisar desmatar novas áre-
as para cultivo, e possivelmente maior 
seria a interconexão entre as áreas culti-
vadas e as áreas remanescentes de vege-
tação nativa adjacentes.

 
Conclusão

O agronegócio brasileiro é muito pro-
vavelmente o setor mais dinâmico do 
país, com alta rentabilidade e em cons-
tante crescimento. Todavia, é necessá-
ria uma avaliação desse crescimento 
levando em consideração os impactos 
ambientais decorrentes do agronegócio. 
O desmatamento, as queimadas e a con-
taminação de solos e rios são uma reali-
dade aparente e preocupante. O estudo 
apresentado neste trabalho teve como 
referência o estado do Mato Grosso e foi 
observado que nos últimos 11 anos mais 
de 2,5 milhões de hectares de vegetação 
nativa foram perdidos, sendo desse total 
92% realizados de forma ilegal.

Outra problemática é o uso de quími-
cos no cultivo da soja, visto que o esta-
do é o maior consumidor de agrotóxi-
cos do país. O uso desses produtos além 

dos danos à saúde humana como o risco 
de câncer e a má formação neurológica, 
ao serem pulverizados nas lavouras mui-
tas vezes próximas a áreas de preserva-
ção, penetram nos lençóis subterrâneos, 
assim contaminando o solo e o reserva-
tório freático.

A complexidade do problema é evi-
dente. Nesse ponto de vista, novas téc-
nicas foram desenvolvidas para tentar 
amenizar esses impactos, como a fixação 
biológica de nitrogênio, o uso de semen-
tes sustentáveis e o manejo integrado de 
pragas. 

No estudo realizado neste artigo, os 
dados apontaram que mesmo com o uso 
de diferentes artifícios integrados ao cul-
tivo da soja, o grau de benefícios os quais 
eles proporcionam são ínfimos diante do 
grande prejuízo causado pelos impactos 
antes citados. Isso se dá pelo fato de que, 
num ponto de vista nacional, são poucos 
os agricultores que passam a utilizar tais 
métodos, visto que a falta de informação 
e educação sobre o melhor tratamento 
da terra, juntamente com uma legislação 
que faz vista grossa ao fiscalizar e auxilia 
na manutenção do uso de produtos noci-
vos, condicionam um ambiente confortá-
vel, o qual o agricultor não se vê obriga-
do a mudar. 
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Nesse sentido, para atender às neces-
sidades do aumento de produção nes-
ses setores de forma sustentável, é fun-
damental medir os impactos ambientais 
e criar mecanismos para controlá-los. Ou 
seja, a sociedade precisará continuar a 
desenvolver novas tecnologias a fim de 
continuar gerando um crescimento des-
se setor sem destruir o meio-ambiente no 
processo.

Para finalizar, destacamos a importân-
cia do fomento de pesquisas na região 
mato-grossense sobre os temas discuti-
dos neste trabalho, com envolvimento do 
poder público e engajamento da popu-
lação na cobrança de políticas públicas 
visando a melhoria da qualidade de vida.
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RESUMO
A implantação do cultivo da maioria das hortaliças se 
dá através de mudas. O uso de mudas permite ao pro-
dutor ampliação do período de produção, redução do 
custo com uso de sementes e oportunidade de dedica-
ção a outras atividades em sua propriedade. Porém, a 
produção de mudas requer estrutura especializada e 
investimento inicial elevado. Desta forma a aquisição 
de mudas de produtores especializados é recomenda-
da. Através da análise da produção de mudas é possível 
obter informações sobre a dinâmica de produção local. 
Este estudo objetivou avaliar o registro de dados de 
produção de mudas da unidade Pesagro-Rio e através 
das informações obtidas avaliar aspectos da produção 
de hortaliças local. A unidade de produção de mudas 
da Pesagro desempenha importante função no forne-
cimento de mudas para produtores locais. As informa-
ções obtidas com a análise da produção de mudas são 
compatíveis com aspectos característicos da produção 
local e podem ser utilizados para estudo da dinâmica 
local de produção de hortaliças.

Palavras-chave: Hortaliças; Mudas; Indicador de 
produção

ABSTRACT
The implantation of the cultivation of most vegeta-
bles occurs through seedlings. The use of seedlings 
allows the producer to extend the production period, 
reduce the costs with seeds and gives to the producers 
the opportunity to dedicate to other activities on their 
property. However, the production of seedlings requi-
res a specialized structure and high initial investment. 
In this way, the acquisition of seedlings from speciali-
zed producers is recommended. Through the analysis 
of seedling production it is possible to obtain informa-
tion about the dynamics of local production. This stu-
dy aimed to evaluate the record of seedling production 
data from the Pesagro-Rio unit and through the infor-
mation obtained to evaluate aspects of local vegetable 
production. Pesagro’s seedling production unit plays 
an important role in supplying seedlings to local pro-
ducers. The information obtained from the analysis of 
seedling production is compatible with characteristic 
aspects of local production and can be used to study 
the local dynamics of vegetable production.

Keywords: Vegetable crops; Seedlings; Production 
indicator
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Introdução

O uso de mudas para implantação do 
cultivo de hortaliças garante maior efici-
ência do uso de sementes e sobrevivên-
cia das plantas jovens, já que o período 
de produção de mudas se dá em condi-
ções mais adequadas no interior de um 
ambiente protegido: a estufa agrícola 
ou viveiro (MINAMI, 2010). Na cadeia de 
produção de hortaliças, a especializa-
ção da produção de mudas é decorren-
te do investimento necessário em estru-
turas específicas (viveiro) para atender à 
legislação (Lei 10.711/03) para obtenção 
de mudas de melhor qualidade, especial-
mente quanto aos aspectos sanitários. 
Para a maioria dos produtores, adquirir 
as mudas de viveiristas é mais vantajoso 
pois, se trata de uma etapa a menos no 
sistema de produção e o tempo que seria 
dedicado à produção de mudas pode ser 
investido em outras etapas da produção, 
como o preparo do solo. Embora a aqui-
sição de mudas possa representar um 
custo a mais para na produção, a obten-
ção de mudas de produtores especiali-
zados garante a uniformidade do pro-
duto, redução do ciclo produtivo e pode 
influenciar positivamente a produtivida-
de como resultado da qualidade destas. 

O viveiricultor deve atentar para as 
exigências da espécie quanto às condi-
ções climáticas e de manejo mais ade-
quadas para crescimento das mudas 
(MINAMI, 2010). Quanto à infraestrutura, 
é importante considerar o acesso a estra-
das para uma boa logística de distribui-
ção, disponibilidade de energia elétrica, 
entre outros. Alguns aspectos relaciona-
dos às condições adequadas de produção 
são: ambiente protegido de intempéries 
e riscos fitossanitários (estufas agríco-
las), qualidade e disponibilidade da água, 
demandas nutricionais etc. Internamente 
as estufas devem possuir bancadas para 
amparo das bandejas, espaçamento para 
movimentação do trabalhador e siste-
ma de irrigação (PEREIRA E NASCIMEN-
TO, 2016).

A Empresa de Pesquisa Agropecuá-
ria do Estado do Rio de Janeiro (PESA-
GRO-RJ) foi criada em 1974 a partir de 
um programa da Empresa Brasileira de 
Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA). As 
unidades da Pesagro-RJ apoiam indús-
trias agropecuárias e produtores. A uni-
dade Campos, o Centro Estadual de Pes-
quisa em Agroenergia e Aproveitamento 
de Resíduos, é uma das sete unidades da 
empresa (FERNANDES, 2021). A Pesagro-
-Rio da unidade de Campos dos Goytaca-
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zes conta com uma área de 160 ha e des-
taca-se no fornecimento de mudas para 
produtores locais (G1, 2012). A atividade 
é especialmente importante para produ-
tores familiares e participantes de pro-
gramas como o Rio Rural que conseguem 
adquirir mudas com menor custo (PÁGI-
NA RURAL, 2013; CANAL RURAL, 2013). A 
unidade de produção de mudas também 
participa de projetos de qualificação de 
jovens, onde técnicas da viveiricultura 
são ensinadas (FOLHA 1, 2019). 

Este trabalho teve como objetivo rea-
lizar o levantamento da produção de 
mudas de hortaliças na unidade Pesagro-
-Rio localizada em Campos dos Goytaca-
zes, utilizando os dados disponibilizados 
pela empresa, correspondentes ao perío-
do de 1999 a 2021, e  identificar as prin-
cipais culturas produzidas e o público 
alcançado pela atividade. Assim, espe-
ra-se verificar se o acompanhamento da 
produção de mudas realizado na unida-
de Pesagro Campos pode ser utilizado 
como indicador da dinâmica de produ-
ção de hortaliças local e/ou regional.

Metodologia

O levantamento foi realizado a par-
tir do acesso aos registros de produção 

disponibilizados pela Pesagro-Campos. 
Os dados analisados foram referen-
tes aos anos de 1999, 2000, 2007, 2009, 
2010, 2011, 2014, 2018 e 2021. A partir 
das planilhas com os dados foram obti-
dos: número total de produtores atendi-
dos, culturas trabalhadas, número total 
de mudas de hortaliças produzidas, culti-
vares e número de mudas produzidas por 
cultura. 

 
Resultados e Discussão

 
A produção de mudas na unidade 

Pesagro-Campos é realizada em estufa 
agrícola (Figura 01) e destina-se a aten-
der a demanda da instituição (pesqui-
sas, eventos etc) e pequenos produto-
res rurais de Campos dos Goytacazes e 
municípios vizinhos. A unidade tem como 
principal função oferecer ambiente ade-
quado à produção de mudas de horta-
liças a pequenos produtores que não 
possuem a estrutura adequada e/ou con-
dições de aquisição de mudas devido à 
distância dos viveiros e custos de trans-
porte. A irrigação é automatizada e ajus-
tada de acordo com as condições climáti-
cas do período produtivo e no interior da 
estufa. A principal forma de prestação do 
serviço consiste na semeadura de semen-
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tes fornecidas pelos produtores, caben-
do à Pesagro o fornecimento de recipien-
tes de produção (bandejas) e substrato 
comercial (Figura 2).

Observou-se que, considerando todos 

os anos analisados, foram atendidos 178 
produtores, entre os quais se encontram 
produtores do município de Campos dos 
Goytacazes, distritos e municípios vizi-
nhos (Tabela 01).

FIGURA 1: Estrutura da estufa agrícola em diversas perspectivas
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FIGURA 2: Interior da estufa agrícola (viveiro de mudas), estruturas 
e mudas em diferentes fases de desenvolvimento
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FIGURA 3: Produtores agrícolas buscando sua encomenda de mudas
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TABELA 1: Bairros, distritos e municípios atendidos pelo setor de produção de mudas da Pesagro-Rio

As hortaliças produzidas ao longo 
do período analisado foram:  abobri-
nha, acelga, agrião, aipo, alface, berin-
jela, beterraba, brócolis, cebola, ceboli-
nha, chicória, coentro, couve, couve-flor, 
couve manteiga, espinafre, jiló, maxixe, 
melancia, mostarda, pepino, pimenta, 
pimentão, quiabo, repolho, rúcula, sal-
sa e tomate. Ao todo foram produzidas 
1.438.642 mudas durante o período ava-

liado no levantamento. Sendo a alface a 
hortaliça de maior demanda consideran-
do-se o grupo folhosas e pimentão no 
grupo hortaliças-fruto (Figura 03). É pos-
sível verificar que as hortaliças folhosas 
são o grupo mais produzido, seguido das 
hortaliças-fruto e apenas quatro culturas 
dos demais grupos (02 inflorescências; 01 
bulbo; 01 raiz).
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FIGURA 3: Demanda de mudas por cultura para os grupos A - 
Folhosas; B - Frutos; C - Inflorescências, Bulbos e Raízes

Quanto às cultivares utilizadas, veri-
ficou-se que são principalmente aque-
las indicadas para cultivo “ano todo”, que 
possuem como vantagem tolerância a 
condições adversas como temperatura 

mais elevada, comum na região. Obser-
va-se também a inclusão em períodos 
mais recentes de grupos antes não explo-
rados como a alface americana, cuja tro-
picalização vem permitindo o cultivo em 
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regiões quentes como o Norte Fluminen-
se. A maior inserção de cultivares tropi-
calizadas permite ampliação da produ-
ção possibilitando ao produtor janelas 
de comercialização e maiores chances 
de inserção no mercado. Ações de divul-
gação e ensaio de cultivo com novas cul-
tivares, assim como desenvolvimento de 
materiais adaptados às condições locais 
que permitam maior período de produ-
ção e qualidade dos produtos são essen-
ciais para o desenvolvimento da produ-
ção local de hortaliças. 

O acompanhamento da produção de 
mudas na unidade Pesagro Campos per-
mite identificar o perfil de produção de 
hortaliças na região, sendo uma alterna-
tiva de acesso a dados para análises da 
produção local. A demanda por mudas 
pode ser um instrumento de observação 
da dinâmica da Olericultura fornecendo 
informações sobre aspectos quantitati-
vos, como aumento ou redução de áreas 
de plantio, e qualitativos como perfil de 
culturas e cultivares que se estabelecem 
na região. 
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